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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Rubens Gerchman

07 anos de Arte em Ipanema

A M B l o i s  G a l e r i a  d e  A r t e ,  fundada  em 2017  em
Ipanema,  o ferece  um espaço  l ivre  para  ar t i s ta s
consagrados  e  emergentes .  Com 7  a n o s  de
t ra je tór ia ,  a  Ga ler ia  tem s ido  um ponto  de
encontro  e  apoio  para  ar t i s ta s  de  d i ferentes
es t i los  e  gerações ,  permit indo  que  cada  um
explore  sua  ident idade  sem amarras  a  gêneros  ou
normas .
A  Ga ler ia  se  des taca  pe la  a tenção  à  d ivu lgação
das  obras ,  c r iando  e  produzindo  l ivre to  para
cada  expos ição ,  car tazes  persona l izados  e  ampla
presença  nas  redes  soc ia i s .  J á  rea l izamos  52
expos ições  presenc ia i s ,  entre  indiv idua i s ,  dua i s  e
co le t ivas ,  a lém de  9  expos ições  v i r tua i s  durante  a
pandemia ,  para  dar  v i s ib i l idade  aos  ar t i s ta s
naque les  tempos  d i f í ce i s .  
Em um contexto  de  advers idades  econômicas  e
cu l tura i s ,  a  MBloi s  cont inua  res i s t indo ,  com o
apoio  cons tante  de  Ar t i s ta s  que  conf iam em
nosso  t raba lho .  Acredi tamos  que  a  Ar te  tem o
poder  de  t ransformar ,  unir  e  reve lar  rea l idades
ocul tas ,  c r iando  um espaço  de  igua ldade  e
sens ib i l idade .  Para  nós ,  a  Ar te  é  a  verdadeira
expressão  cu l tura l  de  um povo ,  e  é  com esse
compromisso  que  seguimos ,  proporc ionando aos
ar t i s ta s  a  l iberdade  e  o  reconhec imento  que
merecem



Rubens  Gerchman ( 1937–2008)  fo i
um dos  ar t i s ta s  mais  importantes  do
movimento  Neoconcre t i s ta  no  Bras i l ,
reconhec ido  por  sua  abordagem
inovadora ,  que  unia  formas
geométr icas  à  cr í t i ca  soc ia l  e
pol í t i ca .  Sua  obra  t rans i ta  entre  a
abs t ração  e  o  f igura t ivo ,  buscando
envolver  o  espectador  de  maneira
sens íve l  e  in tera t iva .  Ao  longo  de
sua  carre i ra ,  Gerchman t raba lhou
com var iadas  formas  de  Ar te  como,
pintura ,  e scu l tura  e  ins ta lações ,
sempre  com um olhar  a tento  às  
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Rubens Gerchman: A Arte Geométrica e a Crítica Social

ques tões  soc ia i s  e  cu l tura i s  do  Bras i l ,  e spec ia lmente  durante  a  d i tadura
mi l i tar  e  o  per íodo  de  modernização  do  pa í s .
Uma das  sér ies  mais  emblemát icas  de  Gerchman é  "O Bei jo " ,  c r iada  no
in íc io  dos  anos  60 .  Nessa  sér ie ,  o  ar t i s ta  aborda  o  tema da
representação  do  corpo  humano e  do  ges to  ín t imo,  u t i l i zando  a  f igura
do  be i jo  de  forma s imból ica  e  es t i l i zada .  A  repet ição  e  a  s impl i f i cação
da  imagem do  be i jo ,  a t ravés  de  l inhas  geométr icas  e  formas  quase
abs t ra tas ,  reve lam uma abordagem cr í t i ca  à  idea l ização  do  amor  e  da
sexua l idade  na  soc iedade  de  consumo.  Ao  mesmo tempo,  a  sér ie
ques t iona  os  padrões  de  comportamento  e  a  e s té t i ca  imposta  pe la
cu l tura  de  massa ,  t íp ica  do  contexto  bras i le i ro  da  época .

As  escu l turas  e  ins ta lações  de  Gerchman
muitas  vezes  provocavam uma in teração
f í s i ca  e  sensor ia l  do  públ ico  com a  obra .
O uso  do  espaço  e  a  re lação  entre  a  ar te  e
o  espectador  são  marcas  de  sua  produção ,
cr iando  uma ar te  que  é ,  ao  mesmo tempo,
ref lex iva  e  envolvente .  O  legado  de
Rubens  Gerchman é  marcado  pe la  busca
cons tante  por  novas  formas  de  expressão
e  pe la  cr í t i ca  aguda  das  contradições
soc ia i s ,  pos ic ionando-o  como uma f igura
centra l  na  Ar te  contemporânea  bras i le i ra .

Cantaga lo  Crowd ( reprodução :  in ternet )

O
 B

e
ij

o
 (

r
e

p
r

o
d

u
ç

ã
o

: 
in

te
r

n
e

t)

R
u

b
e

n
s 

G
e

r
c

h
m

a
n

 (
r

e
p

r
o

d
u

ç
ã

o
: 

in
te

r
n

e
t)



MB ARTE|  NÚMERO  0303

A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 

Na Europa ao norte dos Alpes, a partir do
início do séc. XV, surge um período nas
artes denominado gótico internacional. 
Os artistas centrados no naturalismo e
empregando a tinta a óleo, recentemente
desenvolvida, usavam cores intensas com
grande efeito. As imagens criadas com
bastante realismo buscavam expressar
emoções, usando detalhes bastante
significativos e perspectiva real. Assim, se
afastavam do renascimento italiano, ainda
influenciado pelos valores e ideais da
Grécia e Roma antigas.  

RENASCIMENTO NÓRDICO
A tinta a óleo faz a grande diferença

PENA E TINTA
A arte do desenho ao longo do tempo

Desde  o  Eg i to  ant igo ,  encontram-se  desenhos  com
tinta  usando ob je tos ,  como pena  natura l  e
metá l i ca ,  p incé i s  de  cerdas  de l i cadas  para  dar
forma ao  t raba lho .  Na  China ,  desde  mui to ,  o
método  é  empregado  sobre  pape l  ou  seda ,  t anto
com t in ta  pre ta  como co lor ida .  
Na  Europa ,  fo i  mui to  empregado  na  e laboração  de
evange lhos ,  c r iados  um a  um,  com i lus t rações  de
a l to  padrão ,  em es t i los  de  ar te  d iversos  ( ce l ta ,
i r l andesa ,  germânica ,  i t a l i ana ) ,  enr iquec ido  com
desenhos  geométr icos ,  a lém de  animais  e  p lantas
d iversas .  

Enquanto  os  i t a l i anos  usavam a  têmpera  e  os  a f rescos ,  a   t in ta  a  ó leo  abr iu
novos  caminhos  aos  ar t i s ta s  do  nor te ,  ao  ser  ap l i cada  em camadas  f inas .  A
secagem lenta  dava  acabamento  t rans lúc ido .  
Ar t i s ta s  como W e y d e n ( 1399/1400-1464 )  com seus  re t ra tos  e  B o s c h ( 1450-1516 )
em gera l ,  a inda  causam grande  admiração .  D ü r e r  ( 1471- 1528 )  e levou  a  ar te  da
gravura  a  novo  patamar ,  na  A lemanha ,  ao  absorver  noções  de  anatomia
proporção  e  perspect iva  i t a l i anas ,  ap l i cadas  em suas  obras .  A  devoção ,
va lores  mora i s  e  a  v ida  cot id iana  es tão  presentes  nos  t raba lhos  nes te  per íodo .
Des taques :  J an  Van  Eyck ,  Rogier  Van  Der ,  A lbrecht  Dürer ,  Hieronymus
Bosch .
 

As  Ar tes  i s l âmica  e  ch inesa
a inda  mantem a  t rad ição ,
dando grande  va lor  a  seus
ar t i s ta s  da  pena  e  t in ta .
Nos  per íodos  do  barroco ,
rococó ,  românt ico  e  a inda
es tendendo-se  ao  longo  de
sécu lo  XIX,  fo i  mui to
empregada  e  va lor izada
es ta  técnica .  
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Caminhando contra o vento - 07 anos da MBlois Galeria de Arte

Até 29 de novembro 

Segunda a sexta das 14 às 18h 

Mblois Galeria de Arte 

Rua Visconde de Pirajá, Galeria 111 - Loja E - Ipanema

Entrada franca

Fullgas - Artes Visuais e anos 1980 no Brasil 

Até janeiro de 2025

 De quarta a segunda, de 9h às 20h. Entrada até às 19h

CCBB - R. Primeiro de Março, 66 - Centro, Rio de Janeiro

Entrada franca. Retirada de ingressos na bilheteria ou no site.

Iluminações poéticas 

Até 12 de janeiro 

Terça à domingo das 12h às 18h

Paço Imperial - Praça XV de Novembro, 48

Entrada Franca

 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
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ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

Uma grande operação policial na Itália
desmantelou uma rede internacional de falsificação
de obras de arte, que envolvia a produção e venda
de peças fraudulentas atribuídas a artistas como
Picasso, Banksy, e outros mestres da arte moderna
e contemporânea. Estima-se que as falsificações
comercializadas pela quadrilha tenham sido
avaliadas em mais de um bilhão de euros. As obras
eram reproduzidas com altíssimo grau de perfeição
e vendidas por meio de galerias e leilões,
enganando colecionadores e investidores. Para
garantir a autenticidade das peças, os falsificadores
usavam documentos falsos e técnicas sofisticadas de
datação e assinatura.
A operação revelou a complexidade  do esquema,
que operava em nível internacional, e destaca os
desafios enfrentados pelo mercado de Arte, onde a
falsificação de obras de alto valor se tornou uma
preocupação crescente. Além dos danos
financeiros, a fraude também compromete a
confiança dos colecionadores e afeta a integridade
do mercado de arte global. A investigação ainda
está em andamento, mas a apreensão das
falsificações e as prisões realizadas marcam um
passo importante no combate a esse tipo de crime.

Rede de falsificação de obras descoberta na Itália
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